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valor em perdas

Necessidade de fortalecer a participação 

social e os Núcleos Comunitários de 

Proteção e Defesa Civil.
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Os profissionais do SUAS são chamados a intervir no desastre ou 
somente se houver decretação de emergência e/ou calamidade pública?

Será que a terminologia Calamidade Pública e Emergências é a mais 
adequada?



Situação de Emergência: “situação anormal, provocada por desastres,
causando danos e prejuízos que impliquem o comprometimento parcial da
capacidade de resposta do poder público do ente federativo atingido ”.

Estado de Calamidade Pública: “situação anormal, provocada por
desastre, causando danos e prejuízos que impliquem o
comprometimento substancial da capacidade de resposta do poder
público do ente federativo atingido”.

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 36, DE 4 DE DEZEMBRO DE 2020



“O papel da Assistência Social no contexto das 
emergências envolve um conjunto de ações antes, 
durante e pós emergência. 

Termo mais específico de “emergência 
socioassistencial”, de forma a abranger as 
possibilidades de atuação do SUAS em eventos 
adversos, extraordinários e temporários que resultem 
em agravos e riscos sociais à população”.



Fonte: Gestão de Desastres e Ações de Recuperação - SEDEC/CEPED UFSC, 2014.

CICLO DE GESTÃO 
DE RISCOS E DE 
DESASTRES



TEM A 
VULNERABILIDADE

???

TEM O RISCO???

TEM 
AMEAÇA/PERIGO?

TEM EXPOSIÇÃO???

TEM  ALGUMA 
AÇÃO A SER FEITA 

???



TEM AMEAÇA?
TEM RISCO?

TEM 
VULNERABILIDADE???

TEM EXPOSIÇÃO???

TEM  ALGUMA 
AÇÃO A SER FEITA 

???



DESASTRE !!!!

NADA FOI FEITO

TEM  ALGUMA 
AÇÃO A SER FEITA 

???



E AGORA????????

AUMENTOU A 
EXPOSIÇÃO E A 

VULNERABILIDADE.

AUMENTOU A 
CAPACIDADE ???



O QUE É DESASTRE?

“Resultado de eventos adversos, naturais,

tecnológicos ou de origem antrópica, sobre um
cenário vulnerável exposto a ameaça, causando danos
humanos, materiais ou ambientais e consequentes
prejuízos econômicos e sociais.”



Desastres: da pandemia às mudanças climáticas

Desastres denunciam nossas vulnerabilidades

Desastres geram aprendizados



Redução dos Riscos



Educação ambiental, 
sustentabilidade e resiliência

Risco de desastre

R = A x [(V/C) - M]
RISCO  
condições latentes 
que anunciam um 
desastre futuro

Ameaça

Pandemia, Alagamentos, 
inundações, deslizamentos, 

tecnológicos

Vulnerabilidade

Capacidade de proteção

Mitigação de riscos em larga 
escala por ações de prevenção 
e proteção social

aumentar

diminuir



✓ Famílias – PAIF 

✓ PLAFE – Plano Familiar de Emergência

✓ Plano Comunitário de Riscos

✓ Ações Comunitárias – NUPDEC/NUDCRAs

✓ Comunidade Segura

✓ Fortalecimento de Vínculos – Crianças, 

adolescentes, idosos

✓ Rede Socio Assistencial

✓ Inclusão de dados no CAD Único

✓ Atualização de Cadastros

✓ Mapeamento Participativo de Risco

✓ Parceria com OSC



✓ Plano de Contingência – PlanCon da 

ASSISTÊNCIA SOCIAL - diferentes 

eventos adversos

✓ Capacitações – Voluntários, OSC, 

Famílias e Comunidades, Agentes de 

Saúde Comunitárias, CONSELHOS

✓ Controle Social

✓ Estabelecimento das Rotas de Fuga

✓ Preparação dos Abrigos

✓ Atualização de Cadastros (apoio em caso 

de desalojamento ou desabrigamento)

✓ Levantamento de necessidades

✓ Simulados

✓ Articulação Intersetorial



✓ Acionar o PLANCON conforme o evento 

adverso

✓ Acionar e Re-organizar a Equipe e os 

Voluntários Capacitados

✓ Alertar as Famílias e Comunidades

✓ Acolhimento das Famílias

✓ Abertura e Gerenciamento de Abrigos

Campanhas e Doações 

✓ Identificação e Cadastro de 

Necessidades

✓ Entrega de Itens de Assistência 

Humanitária

✓ Acionamento dos Benefícios Eventuais

✓ Encaminhamentos Intersetoriais

✓ Registros e Relatórios

✓ Integrar o SCO



✓ Retorno das Famílias 

✓ Continuidade dos Benefícios Eventuais se 

necessário

✓ Encaminhamentos Pendentes

✓ Encerramento dos Abrigos

✓ Prestação de Contas/Campanhas e Doações 

✓ Criação de Fundos Comunitários

✓ Acompanhamento dos Encaminhamentos 

Intersetoriais

✓ Relatórios dos IAH

✓ Avaliação das Ações junto ao SCO

✓ Lições Aprendidas

✓ Retorno à Normalidade (Prevenção, Mitigação, 

Preparação)



Fonte: Gestão de Desastres e Ações de Recuperação - SEDEC/CEPED UFSC, 2014.

CICLO DE GESTÃO 
DE RISCOS E DE 
DESASTRES





Experiências Exitosas



Experiências Exitosas



Juntos somos 
mais fortes e 
melhores
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